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Organização da apresentação:

- O Estado de Rondônia e a presença  indígenas

- Diversidade Sociolinguística de Rondônia

- A formação de professores e suas contribuições para o 
fortalecimento das línguas e culturas indígenas de Rondônia.



O ESTADO DE RONDÔNIA

- Estado com forte presença indígena.

- Dos 52 municípios de Rondônia ,  
22 deles possuem Terras Indígenas, 
regularizadas ou em estudo.

- A presença indígena também está 
nos topônimos. Nos nomes das 
cidades, dos lugares, dos comércios, 
das ruas. 





▪Apresenta uma das mais significativas populações 
indígenas do país: 12.015 (IBGE, 2010)

▪Mas este contexto, permite a sua identificação como estado 
indígena ou mesmo multicultural e plurilinguístico para a 
sociedade local?



• o Estado de Rondônia tem se mostrado anti-indígena. 

• preconceito. 

• Invisibilidade. 





TERRAS INDÍGENAS
-19 regularizadas
-5 em estudo
-1 declarada
-1 encaminhada
-1 homologada



-REALIDADE SOCIOLINGUISTICA DE RONDÔNIA

- Mais de 40 povos distintos
-Mais 30 línguas diferentes
-Perfazendo aproximadamente 12.015 indivíduos (IBGE, 
2010).

- 12% das mais de 180 línguas faladas no Brasil estão 
localizadas em Rondônia.
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Contextualização

 
 O povo Kampé vive na Terra Indígena Rio Branco, com 
uma população de pelo menos 60 pessoas, existe 
apenas um falante Kampé nesta Terra Indígena, que 
não possui interlocutor para falar a língua. A língua 
Kampé está em situação crítica pois não é mais 
ensinada para as crianças.
02 em processo de demarcação
Mais de 38 povos e 19 terras indígenas    17 povos sem 
terra. 
Muitos povos vivendo fora de sua terra tradicional.



Contextualização

 
A língua Makuráp possui cerca de 100 pessoas 
distribuídos em quatro Terras Indígenas. A língua 
Makuráp é usada por algumas pessoas mais velhas e 
muito pouco entre os jovens. Na aldeia Ricardo Franco, 
que fica na Terra Indígena Rio Guaporé, há um jovem 
que aprendeu a língua desde criança com o avô, esse é 
um dos únicos casos de falantes fluente e da língua 
Makuráp.
02 em processo de demarcação
Mais de 38 povos e 19 terras indígenas    17 povos sem terra. 
Muitos povos vivendo fora de sua terra tradicional.



Contextualização

O povo Tuparí vive em duas Terras Indígenas: Rio 
Guaporé, no município de Guajará-Mirim e Rio Branco, 
no município de Alta-Floresta, São Francisco do 
Guaporé e São  Miguel do Guaporé. Na primeira são 
aproximadamente 50 pessoas sendo que poucas falam 
o Tuparí, a língua não é mais ensinada 
sistematicamente para as crianças e para os mais 
jovens. Na segunda, com mais de 400 pessoas, há 
várias aldeias onde a língua é ensinada no espaço da 
família, nas escolas, além de falada e entendida por 
quase toda a população da Terra Indígena. 
caçãondígenas    17 povos sem terra. 
Muitos povos vivendo fora de sua terra tradicional



•Hilton (2001) afirma que uma das causas 
da perda das línguas indígenas é a 
usurpação de suas terras.



Terra indígena Povos

Karitiana Karitiana

Roosevelt Cinta Larga , Apurinã

Parque Aripuanã, 
Serra Morena

Cinta Larga

Sete de Setembro Suruí

Igarapé Lourdes Arara e Gavião

Omere Akuntsú



Kwazá Kwazá

Karipuna Karipuna

Kaxarari Kaxarari

Tubarão Latundê, 
Ricardo Franco

Kwaza

Puruborá Puruborá  ( em processo)

Migueleno Migueleno ( em processo)



Terra indígena Povos

Rio Branco Tupari, Kampé, Makurap, Aruá, 
Arikapu, Djeoromitxi, Kanoé, 
Sakyrabiat

Guaporé Djeoromitxi, Makurap, Tupari, 
Kampé, Aruá, Arikapu, Kanoé. 
Kujubim, Massaká

Rio Mequéns Sakyrabiat, Kampé

Uru- Eu –Wau –Wau Uru- Eu –Wau –Wau, Amondawa, 
Juma, Oro Win

Ribeirão, Laje, Rio Negro 
Ocaia,Pacaa Novos 
Sagarana

Wari ou Paacas Novos ( Oro waran, 
Ororamxien, Oro At, Oro Win, Oro 
Eo,...
- Djeoromitxi, Makurap, Tupari, 
Kampé, Aruá, Kanoé,Ajuru, Kujubim
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A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES INDÍGENAS DE RONDÔNIA

• IAMÁ – Década de 90

• Projeto Açaí – 1998 a 2004 (2006)

• Curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural – início 
das atividades 2009.



FOTOS DE ALGUMAS ETAPAS DO Projeto Açaí













“antes do Açaí eu não sabia que nossa cultura tinha valor, hoje sei que 

tem valor para todos os povos indígenas, para nosso país e para a 

humanidade, sei também que ensino não é modelo, ensino é construção”. 

(SEDUC, 2002:06)





•


